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MOTA PINTO 
Inesperado colapso cardíaco fulminou Carlos Al-

berto da Mota Pinto, catedrático na Faculdade de 
Direito da Universidade de Coimbra, membro do 
Conselho de Estado e Deputado à Assembleia da 
República pelo PPD/PSD. 

O Prof. Mota Pinto era das figuras mais ilustres 
da vida nacional, social democrata activo mas de 
temperamento moderado. 

Contava 48 anos, fora presidente da Comissão 
Política Nacional do PPD/PSD, Primeiro Ministro, 
Vice-Primeiro Ministro e Ministro da Defesa e do 
Comércio e Turismo. 

A sua obra, como professor universitário (espe-
cializado em Ciências Jurídicas) , deixou marcas pro-
fundas e, na sua qualidade de político, lutou sempre 
pela estabilidade e pela reforma do sector econó-
mico e social do país. 

Apesar de dissidente no II Congresso de Aveiro, 
nunca se libertou do seu ideário social-democrático, 
cujo perfil e personalidade, deixou bem vincadas na 
sua passagem pelo PPD/PSD. 

Companheiro de luta nas horas difíceis do PREC, 
era afável e compreensivo, de expressão simples mas 
convincente e objectivo. 

Depois de Sá Carneiro, é a figura que mais ca-
risma deixou entre os sociais-democratas portu-
Zueses. 

Morreu o homem, o professor, o político. Mas 
fica o seu espírito e o seu exemplo de democrata. 

Às cerimónias fúnebres, todo o país se associou, 
constituindo gigantesca manifestação de pesar, ten-
do-se incorporado o Presidente da República e o Pri-
meiro Ministro. 

Alojados em 

Europeus cie 

4,ir os Campeões 

Oquei em Pati>tas 

A estância de Ofir alber-
gou, durante a semana em 
que se disputou o Campeo-
nato Europeu de óquei em 
Patins, as equipas nacionais 
de Espanha, Itália e Bélgica. 
Devido aos acontecimen-

tos ocorridos no final do jo-
go, em Barcelos, a distribui-
ção de prémios efecutou-se 
no Hotel de Ofir. 
Outros acompanhantes das 

equipas alojaram-'se nos ho-
téis da zona de Esposende 
que, durante a semana, este-
ve bastante movimentada. 

A zona turística de Espo-
sende, bafejou os campeões, 
insuflando-lhes o ar puro do 
mar, do rio e do pinhal que 
os levou à vitória. 

Boa publicidade para Es-
posende, não acham? 
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EM ANTAS: Homenagem Póstuma ao 

P20 A olinar,ío  Rios 
no 14.0 aniversário da sua 

No dia 21 de Abril de 1985 
comemorou-se o 14.° aniver-
sário da morte do nosso que-
rido P.e Apolinário Rios, que 
nesta freguesia paroquiou 
vários anos, assim como do 
Padre Manuel Alves Laranjei-
ra. Juntos entregaram a alma 
a Deus na noite de 19 para 
20 de Abril de 1971, quando 
seguiam para um Retiro em 
j Lisboa. Em Alenquer, numa 
curva muito perigosa, um ca-
mião veio de encontro a eles 
matando-os instantaneamen-
te. 

Padre Apolinário Rios foi, 
como sacerdote e como ho-
mem, um exemplo inesquecí-
vel, colaborando sempre com 
todos, muito humilde e ainda 
mais simples. 

Em 1959 resolveu fazer o 
Salão Paroquial, obra impor-
tantíssima para a época. Se 
melhor o pensou, assim o fez. 
Dinheiro não havia, não se 
pediu — nem tão-pouco em-
prestado sem juros. Mas 
quando a obra terminou, em 
1962, as despesas estavam 
todas pagas! 

Mais tarde vierarn outros 
sucessores do Padre Apoli-
nário que não souberam ze-
lar a obra, os anos passaram 
e muito naturalmente preci-
sou de uma reforma, o que 
está acontecendo neste mo-
mento. 

No passado dia 20, um gru-
po dos mais amigos e que 
mais conviveram com o Pa-
dre Apolinário Rios resolve-

r 
ram homenagéá - lo, pondo 
uma fotografia dele no túmu-
lo onde foi sepultado, no ce-
mitério de S. Paio d'Antos. 
Passaram-se 14 anos, parece 
mentira! 
Às 10 horas houve Missa 

em sufrágio dos dois socer-

dotes, solenizada pelo grupo 
coral. Parabéns ao grupo que 
sempre se prontifica para 
homenagear qualquer pessoa 
amiga que necessite dos 
seus serviços... 
No final da Missa houve 

romagem ao cemitério e bên-

rnort.a -trágica. 

cão da estátua do muito que-
rido Padre Apolinário; no 
ocasião fez-se um minuto de 
silêncio pela sua alma. 
Ao Sr. Padre António- Só,. 

digníssimo Abade ` de Vila, 
Chã, Sr. Manuel José. Azeve-
do, digníssimo industrial > do 

Porto, e ao digníssimo Sr. 
Eng.° Pacheco de Azevedo, 
muitíssimas desculpas por 
tudo o que aconteceu. 

Obrigado ao Padre Brito e 
a todos os que colaboraram. 

António Faria ., 

o Escritor Manuel de Boaventnra 
na Escola Preparatória de Esposende 

Desejando associar-se às 
comemorações do centená-

Oesacdimeotos no Nelel ofir Prato opoppegado 
0 processo de despedi-

mento dos 33 trabalhadores 
do Hotel Ofir a que nos ,te-
mos referido com especial - 
relevo, entra em novo capitu-
lo, tendo em conta que o pra-
zO que terminou no dia 28 de 
Abril foi prorrogado por mais 
30 dias pela Secretaria de 
Estado do Emprego. 

.. Constituindo um adiar de 
soluções que vem afectar 
psicologicamente os traba-

lhadores naquela situãçõo 
pela incerteza em que vivem, 
a prorrogação do prazo de-
veu-se a uma necessidade 
de tempo para uma boa e 
atenta análise do processo 
pelos responsáveis daquela 
Secretaria de Estado. 

Entretanto os trabalhado-
res manifestaram - se junto 
daquela entidade no dia em 
que os seus órgãos repre-
sentativos ali foram chama-

dos para serem ouvidos, pro-
curando assim chamar a 
atenção para uma situação 
que muito os afecta e de con-
sequências muito negativas 
a nível social. 
Esperamos no próximo nú-

mero dar noticia desenvolvi-
da sobre esta fase delicada 
do processo, certos que é um 
problema de muitos e parece 
agora preocupar os políticos 
locais. 

rio do nascimento do escritor 
e etnólogo Manuel de Boa-
ventura, a Escola Preparató-
ria de Esposende está a de-
dicar a maior atenção ao seu 
trabalho literário, etnográfico 
,e jornalístico. 

cimento de ensino, que .pode-
rá ser visitada pelo público, 
nos horários normais do fun-
cionamento do, Escola.'Nela 
estão patentes algumas das 
obras mais conhecidas ',do 
Escritor e ainda alguns ine-

Para o efeito, foram reco- ditos. 
lhidas muitas das suas obras Contamos, no próximo nú-
e delas, nomeadamente os mero, dar mais pormenores 
seus tradicionais'contos, fó- • sobre o acõntécimento.., 
ram seleccionados alguns te-   
mas que estão a ser estuda- e n t r e v i S__¢ 8.11 
dos, pelos 550 alunos desta 
Escola, numa unidade didác-
tica denominada « 0 Estudo 
Manuel de Boaventura». 

Paralelamente, e desde'13 
até 25 do corrente, está aber-
ta uma exposição bibliográ-
fica, no átrio deste estabele-

A ASSOCUÃO 
DESPORTIVA 
DE ESPOSENDE 
VISTA POR DENTRO... 

-- [Págine,6) 



Página 2 _.,. JORNAL DE ESPOSE-NDE 

Um decada vez... 
SITUAÇÃO CAbTICA DAS ESTRADAS RURAIS-
O Gabinete de Informação, 

a inaugurar brevemente, a 
propósito do estado em que 

se encontram os pisos das 

e1stradas de Esposende, pede 

a publicação da carta que 

transcrevemos: 

«Não é novidade para nin-
guém o estado caótico de, 
pelo menos 80% das estra-
das nacionais. Mas não é pa-
cientemente que vamos es-
perando a chegada da Go-
dot. É preciso denunciar, exi-
gir, que se acabe com este 
estado de coisas. 
O principal eixo rodoviá-

rio de Rio Tinto, Fonte Boa, 
que é a E N 05/1 a ligar Vila 
Seca a Fão é ( mais) um pés-
simo exemplo da (in)eficácia 
da JAE e suas ramificações 
(neste caso a Direcção de 
Estradas de Braga). Péssimo 
estado com muitos buracos 
(chegam a atingir 20 cm e 
mais), alguns deles a toda a 
largura da estrada. Se cho-
ve, a situação é mesmo caó-
tica. Não tem valetas e a 
água empoça enganando os 
automobilistas. 

Em Outubro/Novembro do 
ano passado com o apoio da 
Cãmara Municipal de Espo-
sende, a Direcção de Estra-
das de Braga «encheu» bura-
cos deitando terra para (os 
olhos) para remediar a situa-
ção. Que piorou... De igual 
modo poderemos referir a li-
gação E N 13, Necessidades, 
pela E N 205/1 à Barca do 
Lago à de Barcelos e desde 
Palmeira ( 103/1) a Vila Chã 
(305). 

Até quando Sr. Ministro do 
Equipamento Social?» 

Atentamente 

a) Cunha Pinto 

N. do R. — Não é novidade 
a informação prestada que, 
apesar de tudo agradecemos, 
pois reforça os reparos já pu-
blicados por «Jornal de Es-
posende». -.,; rr 
Também as estradas muni-

cipais estão em «situação 
caótica)) bem como algumas 
ruas mais movimentadas.-
Aguardamos as diligências 

do executivo para que os ma-
les neste período de campa-
nha eleitoral, sejam resolvi-
dos. 

moa-•••••aa•aaato-•a•oa•a•.e•a-•••a••o. ••e-a••,s-•-•-v•-•-••are-a°o••.e-eti•e• 

«Barcos à água» no 

Estaleiro da Ribeira  

Traineira «João Manaze» 

Na tarde de 2 de Maio 
efectuou-se o bota - abaixo 
desta nova embarcação — 
«João Nazaré» — que se des-
tina ao porto de pesca da vi-
zinha Póvoa de Varzim. Pin-
tada ao gosto poveiro, com 
siglas ' acima da linha-de-
-água, desceu à água emban-
deirada em arco, como man-
da a tradição naval. 

Traineira «GAIVINA» 

A «Gaivina» — uma velha 
traineira de Matosinhos, que 
em 1984 trazia um aspecto 
ruinoso ao chegar ao cais do 
nosso Estaleiro, teve o seu 
novo bota-abaixa no último 
sábado, 4 de Maio, (sem ban-
deiras nem champanhe), mas 
agora com uma silhueta no-
va, pintada de branco e ver-
de, na linha de água. 
Ambas estão ainda atraca-

das ao cais sul, para acaba-
mentos internos. 

A «Gaivina» será aparelha-
da em Barco-Escola de Estu-
dos Submarinos, 

FALECIMENTOS 

D. Marília Amélia Ferreira 
No passado dia 29 de Abril, 

em consequência de prolon-
gada doença incurável, fale-
ceu a Sr.a D. Marília Amélia 
Ferreira, de 62 anos, natural 
de Esposende. 
A saudosa extinta era viú-

va do conhecido desportista 
do Esposende - Sport' Clube 
Jaime Tavares Ferreira e mãe 
de Eduardo Jorge, Adolfo 
Herculano (nos EUA), Fran-
cisco Manuel (nos EUA), Ma-
ria da Graça, Maria Firmina, 
Leolinda Cecília e Marília dos 
Anjos. 

Jornal de Esposende apre-
senta sentidos pêsames aos 
seus familiares. 

Cã por cessa... 
do novo edifício a nordeste 
da Igreja Matriz. 

Entretanto, Direcção e Co-
mando, num esforço conjun-
to, desenvolvem acções para 
angariação de fundos, junto 
dos nossos, emigrantes espa-
lhados pelo mundo. 
Estamos certos que serão 

bem sucedidos, pois os nos-
sos emigrantes nunca esque-
ceram as obras de vulto para 
bem da comunidade esposen-
dense. 
A obra do novo quartel 

continua em ritmo acelerado, 
tendo à vista a sua próxima 
e breve inauguração. 

Encerrou a antiga 
Casa HAVANEZA 
No passado dia 27 de Abril, 

encerrou o mais antigo esta-
belecimento de Esposende: 
Casa Havaneza. 
A história de Esposende, a 

partir da implantação da 1 Re-
pública, está ligada à Casa 
Havaneza pois, de acordo 
com informações já colhidas, 
constituía uma das tertúlias 
da vila. 
A sua ineuguração ocorreu 

em 1 de Maio de 1928. Era o 
mais requintado estabeleci-
mento comercial da época, 
tendo alcançado grande êxi-
to pelo seu recheio, decora-
ção e o seu aspecto caracte-
rístico que seria hoje, a mais 
fina «boutiqúe» de Esposen-
de. 

Foi seu primeiro proprietá-
rio, José de Abreu, secretá-
rio da Câmara Municipal que, 
par incompatibilidade de fun-
ções, associou ilustres figu-
ras da sociedade esposen-
dense. 
O seu último proprietário, 

Franklim Nunes da Silva, na-
tural de Barcelos, aposentou-
-se da sua actividade comer-
cial, tendo vendido o imr•O'vel. 

Gabinete, de 
Informação da 
Câmara Municipal 
.. No dia 23 de Maio será 
inaugurado, em cerimónia 
pública, o Gabinete de Infor-
mação, órgão criado para a 
Câmara Municipal. 
O objectivo do Gabinete 

será a divulgação das linhas 

Vendido o velho  . de acção do executiva e, ain-
da, de cultura e actividades 

Quartel dos B. V. E. ligadas à gestão. 
No decorrer da cerimónia 

Os proprietários do super- inaugural, além dos abjecti-
mercado JAJU, desta vila, vos do Gabinete de Informa-
adquiriram o velha quartel ' ção, serão divulgados alguns 
dos Bombeiros Voluntários ` projectos a levar a cabo pelo 
por soma vultuosa e que re- . Município, no decorrer de 
verterá a favor da construção 1985. 

MARÍLIA AMÉLIA FERREIRA 
Agradecimento ` 

Na impossibilidade de agradecer pessoalmente, a Família reconheci-

damente manifesta, por este meio, a sua simpatia a todas quantos se 

dignaram participar no funeral eu de qualquer modo quiseram comparti-

lhar da dor pela perda de Marília Amélia Ferreira. 

Esposende, 6 de Maio de 1985. 

A A501  visla Pop denipesem 
(continuação da 5.ti página) 

haveria lotes de atletas com 
craveira suficiente°para colo-
car qualquer equipa da con-
celho adisputar a I Divisão 
Regional. Basicamente, se-
riam estes os frutos de tal in-
vestimento. Pelo menos, dis-
so temos a certeza, restaria 
a desenvolvimento físico de` 
centenas de jovens, do , con-
celho, como a prova mais ca-
paz, na âmbito de uma polí-
tica desportiva. 

Nestes parâmetros, João 
Paulo deixa a entender que 
«é necessário haver um me-
lhor aproveitamento dos re-
cintos desportivos espalha-
dos pelo concelho». Nestes 
termos, diria ainda: rr0 inves-
timento que o Município está 
à fazer no melhoramento do 
campo de Esposende, pode 
ser o ponto de viragem nu 
política desportiva concelhia, 
conquanto, dá-se condições 
a quem oferece melhores 
possibilidades,}. 

Torneio de INFANTIS 

Dizíamos atrás, que as en-
tidades oficiais, nomeada-
mente os dirigentes federati-
vos, actuam levianamente na 
organização de provas e tor-
neios das camadas jovens. 

«Maio Florido» 
A Comissão Regional de 

Turismo do Alto Minha, no 
sentido de proporcionar ao 
turista um acontecimento di-
ferente neste período, pre-
tende transformar a Região 
em permanente centra de 
animação turística. 
Por isso, elaborou extenso 

calendário que envolve todos 
os concelhos da Região do 
Alto Minho, com feiras e ro-
marias, exposições, concur-
sos, além de actividades des-
portivas. 

Foi o que aconteceu com ó 
torneio que a A. F. de Braga 
pretendia realizar, como ca-
lendário para início no prin-' 
cípio do mês em curso e que, 
por imposição de alteração 
do escalão etário dos partici-
pantes, levou ao afastamento 
da prova, por desistência, 'de 
grandes clubes da região co-
mo sejam: a A.- D. de Espo-
sende, Sporting de Braga, F. 
C. de Famalicão e,Gil Vicen-
te F. C. Pretendiam em es-
cassas semanas, alterar a 
idade dos praticantes em 
cerca de meio ano, o bastan-
te para arredar metade da 
equipa de Esposende já or-
ganizada eque para esse ob-
jectivo levou meses de can-
seiras. 
— «Não se brinca com os 

sentimentos dos pequenitos 
que, sem entenderem uma ra-
zão válida, se viam impossi-
bilitados de participar» — di-
ria João Paulo. E acrescen-
tava:— «Contudo, e somente 
para que não haja frustração 
da parte dos pequenos, deci-
diram os quatro clubes atrás 
citados, efectuar um torneio 
quadrangular, a levar a efeito 
em Junho. Constitui também, 
uma forma de protesto por 
p,- rte destes clubes para com 
os dirigentes da A. F. de Bra-
ga pela embiguidade dos 
seus procedimentos». 

Este torneio, em sistema 
de « Poule» (todos contra to-
dos) deverá ser realizado em 
Esposende, como tudo indi-
ca, durante o mês de Junho. 

Temos pois, terminada a 
c Radiogarfia» actual da sau-
dável A. D, de Esposende, 
Constatamos alegria e von-
tade de vencer obstáculos. 
Verificamos a força da juven-
tude que contagiará a socie-
dade Esposendense. Da nos-
sa parte, confirmamos, acre-
ditamos e damos testemu-
nho. 

•Ill•í/io do Monte, L.da 
VENDE EM S. BARTOLOMEU DO MAR 

LOTES DE TERRENO 

• Diversos preços; 

• Tem todas as infraestruturas necessárias; 

• Escritura de imediato; 

• Informações no local ou através dos telefones 

da firma n.os 961044 e 961875. 

ANA NAZARÉ DE BARROS LIMA 
Agradecimento 

Seus filhos, . genros, nora, netos e restante família, 
vêm, muito sensibilizados, agradecer, penhoradamente, 
a todas as pessoas que os acompanharam na dor, bem 
como, nos actos de culto em sufrágio da sua ente 
querida. 

Esposende, 2 de Maio de 1985. 

A FAMÌLIA A FAMiLIA 
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Av. Valentim Ribeiro — ESPOSENOE 
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No 2.OLB/oeo 

será instalada a Casa do Povo de Esoosende e ama lona Comercial 
Café/Restaurante - Papelaria . Quiosque « Sapataria 

Salão de Cabeleireira 1 Esteticista 
Boutique de roupas de Criança - Escritórios • Agência de Seguros 

Agência de Contribuintes . Consultórios médicos 

No 1.o Bloco 

instalamos a nova 
Estação dos C.T.T.   PREV1SõEs: 

Estamos em negaciapões para a instaiapão de um Banco, 
dado em Esposende só existir um Banco comerciai. 

No 3.o O/oco ' 
VAMOS INS TALAR  A 

Repartição/Tesourária 
das Finanças 

VISITE—NOS OU CONTACTE—NOS PELO . TELEFONE 962238-,-

11 o 

FAO 
10.0 ENCONTRO DAS VE-
LHAS GUARDAS JOCIS-
TAS DAS DIOCESES DE 
BRAGA E VIANA 

Procurando servir uma 
actividade de convívio e re-
flexão, as Velhas Guardas 
Jocistas das Dioceses de 
Braga e Viana do Castelo 
vão levar a efeito, desta vez 
em Fão, o seu encontro 
anual, que certamente vai 
animar esta vila no próxi-
mo dia 9 de Junho. 
Os organizadores estão a 

colocar grande empenho na 
planificação, deste aconteci-
mento que perspectivam de 
grande, aderência, dados os 
laços de fraternidade que 
unem ainda os -antigos Jo-
cistas e a motivação que a 
iniciativa desperta. 
O programa já está deli-

neado e consta: 

-- 9 h., recepção, no cen-
tro da vila; 9,45 horas, visi-
ta a locais de interesse; 
10,15 horas, desfile até ao 
Salão Paroquial; 10,30 ho-
ras, encontro de reflexão; 
11,30 horas, desfile até à 
Bonança; 12 horas, Missa ao 
ar livre; 13 horas, almoço-
-convívio; 15 horas, tarde 
recreativa; 17,30 horas, des-
pedida. 
Certamente que o nosso 

concelho vai estar presente 
com grande número de an-
tigos militantes, tendo em 
conta o ânimo que reside 
em muitos deles já contac-
tados, sendo esta iniciativa 
aberta a todos aqueles que 
passaram pelas fileiras da 
JOC. -- C. 

FORJAES 
FESTA DE NOSSA SENHO-
RA DA GRAÇA 

No lugar da Santa, vai 
realizar-se a sua festa, no 
próximo dia 9 de Junho. 
Daremos o programa lo-

go que o saibamos. 

PÁROCO DE ALVARÃES 

O Rev.' Padre António 
Rodrigues, muito digno Rei-
tor da vizinha freguesia de 
Alvarães, foi nomeado su-
periormente Vigário Judi-
cial. 
Ao Ex.mo Amigo e a toda 

a freguesia de Alvarães, 
muitos parabéns por tão 
honrosa nomeação. 
Bem haja Sr. Vigário Ju-

dicial. 

CAPITÃO F. VILAVERDE 

Foi nomeado comandante 
da G. N. R. em Braga, o 
ilustre forjanense, Capitão 
Fernando Vilaverde. 
A sua Ex.A os parabéns 

sinceros de quem o. admira.. 

REPRESENTAÇÃO 

No funeral da Ex.ma. Sr.-
D. Margarida Queiroz, em 
S. Paulo, esteve a represen-
tar Forjães, ,o Sr. Dr. Joa-
quim Lages,. 

À ATENÇÃO DOS 
PORTUGUESES 

O -Diabo», de 30 de Abril 
p, p:, na página 7, traz uma 
carta aberta do antigo mi-
nistro da Informação e Tu-
rismo de Espanha, Sanchez 
Bella, dirigida ao jornalista 
Manuel Maria Múrias. 

Stand de. Automóveis 

Auro cANaoQ 
De 

MANUEL DE, SÁ 
CARREIRA 

TROCA E VENDA DE TODAS- AS MARCAS 

Av. Henrique Barros lima, 13 / Telef,. 962214 /' ESPOSE NUE 

Todo o conteúdo se refere 
à nossa comum entrada na 
CEE. 
No mesmo jornal e na 

mesma página vem a res-
posta do referido jornalista 
português, que, com pala-
vras claras, pinceladas de 
patriotismo, dá ao leitor— 
embora como opinião pes-
soal — a posição de Portu-
gal na recente entrada? no 
Mercado Comum. 
Porque todo o conteúdo 

desses 2 artigos é bastante 
longo, não temos possibili-
dade de espaço neste «Jor-
nal de Esposende» para os 
transcrevermos. 
Aconselhamos, no entan-

to, a quem gosta de saber 
curiosidades destas, a pro-
curar o «Diabo» de 30-4. Va-
le a pena. 

SABIAM? 

O nosso voto vale 85$30 
para. o. Partido em que vo-
tarmos! O que corresponde 
a 3 cervejas; mais ou me-
nos. Em paga esses senho-
res sobem-nos a bica e tudo 
o mais de 1.a necessidade! 
Boa gente esta. Se votar-
mos em branco, não rece-
bemos nada. 
Este ano de 1985 o Parti-

do Socialista recebeu para 
as despesas 175 829 657$70! 
O PSD 132 624 781$20! O 
PCP 87 996 247$70 (Aliança 
Povo Unido) ! O CDS rece-
beu 61 134 936$50! Mais ,. 85 
mil contos que o ano passa-
do.. E 1 ainda dizem que há 
crise!" 
Temos mesmo que aper-

tar o cinto! — C. 
a 

#WAR 
Falecimentos 

GRACINDA CERQUEI-
RA DE SOUSA FIGUEI-
REDO (TIA GRACINDA): 

Nasceu a 15 de Julho de 
1892. Contava a bonita ida-
de de 92 anos, prestes a 
completar 93. 
Manteve-se- lúcida até há 

bem pouco tempo. As-,facul-
dades visuais abandona-
ram-na em primeiro lugar, 

depois, a falta de memória 
e as poucas forças obriga-
ram-na a recolher ao leito. 
Finalmente deixou de se 
alimentar e veio a falecer, 
pelas 8, horas do, dia 10 de 
Abril do corrente ano. 
Os ventos da fortuna 

nunca lhe sopraram de fei-
ção, viveu sempre com difi-
culdades, com canseiras, 
mas sempre com grande di-
gnidade. 
Enfrentou estoicamente a 

dureza dos tempos - de - èn-" 
tão; criou os, filhos mudes- 
tamente mas . com dedica-
ção. Era estimada e não lhe 
faltaram provas de amiza-
de durante os últimos dias 
da sua vida. 
Durante décadas enfren 

tando temerariamente as 
agruras do Inverno, calcor-
reou diariamente o trajecto 
entre Mar e Esposende, com 
uma bilha à cabeça; para 
abastecer a vila de leite. 
As pessoas idosas de Es= 

posende; lembram com fre= 
,luência esses tempos difi-
ceis e não raro fazem juz à 
determinação da Tia Gra-
cinda, que pontualmente' 
com chuva ou sol, se apre' 
sentava na vila para entre-
gar o leite< aos seus clientes! 

Foi sepultada no cemité-
rio de- Mar, pelas 19,30 ho ` 
r'ãs do dia 11 de Março; 
cumprindo-se a sua última 
vontade, que os seus restos 
mortais fossem levados pa-
ra o cemitério pelos braços 
de seus inúmeros netos. 

•k Morreu o Gilbertinho. 
Augusto Carneiro e conta-
va 22 anos de idade 

Era filho de Jorge 
nho Pires Carneiro e 
sefinã Carneiro Viana. 
Querido em toda a 

guesia pela sua inocência-
e simpatia, era deficiente 
desde tenra idade e sofria 
dé grave deficiência cardía-
ca, lesão que o vitimou no 
passado dia 15 de Abril, pe-
la manhã. ' 
Apesar da sua débil saú-

de, deslocova-se com relati-
va facilidade e quase . fazia,, 
uma vida normal' acompã-
lnhando os familiares em, 
pequenas deslocações. 
Assim> sucedeu na manhã 

do passado dia 15. Dia ame-
no, de sol radioso, acompa-
nhou,.à,,praia um irmão que. 
foi recolher um pouco de` 
areia. 

Couti= 
de Jò-

fre-

No regresso começou . a 
sentir-se mal e já chegou'a; 
casa com sérias dificulda-
des. ` 

Abeirou'-'se da mãe,' que. 
carïrihosamente lhe prestou,-
os primeiros socorros, mas 
tudo em vão,' o Gilbertinho 
acabava de fãlecer, na flõr; 
da vida, deixando urna on-` 
da de grande tristeza na fa 3 
mília e muita saudade - em 
toda a populãção quê.:mui 
to o estimava. 

ASSALTO 

Na madrugada do dia 16 
de Abril,' astuciosos lará-
pios, introduziram-se no es 
tabelecimento comercial do 
Sr. José Albino Justo Mara= 
nhão, sito no Lugar-de. Bai-, 
xo, junto ao cruzamento 
que dá acesso à `praia e,ao 
lado da Estracía ' Nacional 
n.° 13. 
Os gatunos; pela calada 

da noite; ' escalaram os mu-
ros das traseiras e por meio 
de arrombamento"-• duma 
porta, chegaram' facilmente 
a uma dependência do ,es-
tabelecimento. = 
Dentro das ' Úistalaçõès; 

beneficiaram do 'facto de 
ninguém pernoitar no rés 
do chão, e então, não foi di= 
fícil carregar os objectos 

mais valiosos.  Num ápice,' desãparece-
r 

ram quatro- gravadbres-, 
seis rádios, uma, caixã com 
240 ' càssetes e algumas pe{ 
qúenàs bijuterias, tudo no 
valor de 150 contos. 

Assinale-se 'qüë é a qüin= 
ta vez que,« os'-estabelec% 
mentos do Sr. José Albino 
Justo Maranhão, são visita-
dos pelos amigos do alheio 
num curto espaço de tempo. 

t 
Sessão . cultural 
EDUCAÇÃO , DE ADULTOS 

Na sede do Centro Social 
da Juventude de Mar, reã-
•lizou-se no passado dia 23 
de Abril, uma sessão cultu= 
ral' subordinada ao tema, 
PATRIMÓNIO CULTURAL 
DE ESPOSENDE. 
Esta iniciativa, - insere-se 

no programa de actividadés 
dá DGEA . do concelho de 
Esposende. Í 
A sessão foi- bastante par-

ticipada sendo de realçar o 
diálogo que se travou entre 
os presentes e o orador. 1 

Foi palestrante o Dr. AI-
bino Penteado Neiva que 

(contínua na 4. Patina) 

, 
1. 
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projectou uma série de «sli-
des» de alguns monumen-
tos do concelho, tendo 
orientado a sua interven-
ção, no sentido de sensibili-
zar as populações, para, a 
necessidade que existe em 
proteger os valores cultu-
rais do concelho de Espo-
sende; monumentos, tradi-
ções, rituais, astesanato, 
lendas, etc., etc.) . — C. 

MARINHAS NHAS 
SESSÃO CULTURAL 

Realizou-se uma sessão 
cultural • sobre a —salva-
guarda do património cul-
tural, arquitectónico e na-
tural concelhio», em Mari• 
nhas, no passado dia 29 dE 
Abril, às 21 horas. 

A' sessão foi organizada 
pela ` Direcção Geral da 
Educação de Adultos e 
Coordenação Concelhia da 
D. G. da Educação de Adul-
tos em colaboração com o 
C. S. da Juventude Unida 
de Marinhas. 
O trabalho apresentado e 

o debate entre os partici-
pantes foi muito positivo. 
É de salientar a falta de 
participação da população 
que, fechada em casa ou a 
distrair-se pelos cafés e ou-
tros locais, continua, cada 
vez mais, a desprezar as 
actividades que alguns, com 
muito trabalho e dedica-
ção, lhes pretendem ofere-
cer. 

TORNEIO POPULAR DE 
FUTEBOL 

A Assembleia de Fregue-
sia reuniu, em assembleia 
especial, para organizar um 
torneio popular de futebol, 
no passado dia 27 de Abril, 
às 18 horas e 30 minutos. 
Os membros da Assem-
bleia, presentes em maio-
ria, decidiram que o torneio 
de futebol seria a nível con-
celhio e nomearam um gru-
po de membros da assem-

bleia para elaborar o regu-. 
lamento do torneio. 
A Junta de Freguesia 

continua a avançar com as 
obras de adaptação da casa 
central do parque desporti-
vo, desta vez, no i.- andar 
e telhado. Com as obras 
que estão a realizar-se no 
1.° andar da casa central, 
irá o parque desportivo de 
Marinhas ficar com um edi-
fício que permitirá a con-
cretização de várias inicia-
tivas culturais e desporti-
vas . e, ainda, outros servi-
ços de apoio ao desporto. 

ATLETISMO — PROVA DO 
C. S. DA JUM - ` 

O Centro Social da JUM 
vai realizar o seu 9.° Gran-
de Prémio de Atletismo, no 
dia 26 de Maio, . com início 
às 9,30 horas. 
A prova é mista, com 

atletas femininos e • mascu-
linos, e, será organizada em 
três escalões — juvenis, ju-
niores e seniores com vete-
ranos. 

F. C. DE MARINHAS 
— ELEIÇÕES 

Realizou-se uma Assem-

bleia Geral Ordinária do 
F. C. de Marinhas, para a 
eleição dos Corpos Geren-
tes para a época de 1985/6, 
no Centro Paroquial de Ma-
rinhas, no dia 5 de Maio, às 

10,30 horas. 
O objectivo da assem-

bleia não foi concretizado 
quer pela au' ênciá de lis-
tas a apresentar, quer pelo 
reduzido número de asso-
ciados presentes na Assem-
bleia. i 
É o momento de se fazer 

um apelo aos associados do 
F. C. de Marinhas para que 

não deixem morrer o traba-
lho sacrificado daqueles 

que tanto têm trabalhado 
e lutado pela dignificação 
e desenvolvimento do des-

porto. — C. 

jos,eor FeFlix & filhos. [ede 
EM ESPOSENDE 

Maio 1983 * 2.0 Aniuepsário * M$Èo 1985 

Ao passar o 2.° ANIVERSÁRIO da inauguração da 

N/ Filial de Esposende, vimos agradecer a todos os que 

nos distinguiram com a sua preferência e a sua amizade. 

Para comemorar este aniversário, oferecemos 

durante o mês de Maio, a todos os compra-

dores de viaturas novas* ou usadas, um SEGURO DE 

RESPONSABILIDADE CIVIL no valor de 

5.000.000$00, válido por um ano. 

Vísite-nos e aproveite esta nossa Prenda de Anos. 

* Excepto nos modelos OPEL - Corsa. 

CONSTRUÇÃO SEM LUCROS 

AMORTIZAÇÃO SEM JUROS 

Sem pagamento de juros ,o ',agora num prazo mínimo 

de 1 ano e máximo de 5 anos a COOHABITA garantir-

-lhe-á a sua casa até a um montante de 6 mil contos. 

Para mais 

esclarecimentos 

contacte a 

COONABITA 
Deleg. em„Esposende: JOSÉ ANTÓNIO DOS SANTOS 

(Livraria Cávado) 

Rua i.° de Dezembro 

1 DELEGAÇõES EM TODO O PAÍS 

VENDE 
1 t 4 

em ESPOSENDE: 

T3— no Edifício do Cinema 
TERRENO — s/ o Hotel Suave-Mar 

em OFIR: 

TERRENO a 700$00 m2 

e ►n F Ã O 

MORADIA T4 
TERRENO para R / chão -j- 2 -. 

Em cons>trupáo: 
MORADIAS E APARTAMENTOS 

Ig.rodrigues sempaio,10 
telef.962126 -

esposende 

  Iia1   

LIMA & ALECRIM, Lu DA 
Armazenistas - Importadores 

MÁQUINAS - FERRAMENTAS 

Acessórios para a Indústria 

Rua Conde de Castro, 32 Telef. 961904 

4740 ESPOSENDE 

F• 

n9 

-1 101 

CONEZENDE 
2.a Quinzena de Maio: 

Dia 17, «Os Salteadores de 
Atlantis», (m. 16). 

Dia 18, «A Grande Família», 
(n. a, m. 18), à meia-noite. 

Dia 19, «Gendarme e as 
Gendarmetas» (m. 12); às 
17,30 horas, «A Grande Famí-
lia», ( n. a. m. 18). 

Dia 22, «0 Teu Olho é a 
Minha Desgraça», (m. 12). 

Dia 24, «Os Bandidos do 
Texas», (n. a, m. 18). 

Dia 25, «Os Implacáveis 
Exterminadores», (m. 16); à 
meia-noite, « Rally Infernal», 
(i. m. 13). 

Dia 26, «Os Implacáveis 
Exterminadores», (m. 16); às 
17,30 horas, « Rally Infernal», 
(1. m. 13). 

Soliedepaula 
CABELEIREIRA 
DE SENHORAS 

A partir de agora poderá 

experimentar este 

NOVO SALÃO. 

Rua Rodrigues Faria 
(Junto à Pastelaria do Gàninho) 

—ESPOSENDE 

CARTÔRIO NOTARIAL 
DE ERMESINDE 

a cargo do Notário-Licenciado 
José Alves de Macedo Cruz 

CFBtIFICAQO 
Certifico que por escritura 

lavrada neste Cartório no dia 
24 de Abril de 1985, exarada 
a folhas 94 v.0 do livro 42 - B 
de escrituras diversas, foi al-
terado o pacto social da so-
ciedade comercial por quotas 
de responsabilidade limitada, 
que gira sob a denominação 
«MIGARNANCAR — IMPOR-
TAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE 
TÊXTEIS, LIMITADA», com 
sede no lugar de Areia, fre-
guesia de Fão, concelho de 
Esposende, pelo aditamento 
de um novo artigo, que passa 
a ter a redacção seguinte: 

Artigo Décimo: — A socie-
dade poderá amortizar qual-
quer quota nos casos seguin-
tes: a) falecimento, insolvên-
cia, interdição ou Inabilita-
ção do sócio titular; b) arres-
to, arrolamento ou penhora 
da quota; c) venda ou adjudi-
cação judiciais; 

Parágrafo único:—A amor-
tização será realizada pelo 
valor da quota determinado 
pelo último balanço aprova-
do. 
ESTA CONFORME. 

Cartório Notarial de Erme-
sinde, 26 de Abril de 1985. 

A Ajudante, 

(Lúcia Pinto Moreira) 
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RSS•IÌâ•â• 
Prosseguindo a segunda 

metade da campanha futebo-
lística em bom ritmo e até 
com resultados surpreenden-
tes, impunha-se que nos de-
bruçássemos sobre a exce-
lente « reviravolta» operada 
nas fileiras da Associação 
Desportiva de Esposende 
(A. D. E.). Como é do conhe-
cimento, a denominada «chi-
cotada psicológica» deu os 
seus frutos. Nesse propósito, 
fomos conversar com os prin-
cipais protagonistas, obrei-
ros dessa admirável faceta 
que são: o Dr. João Paulo C. 
Gomes, Presidente da Direc-
ção e o Técnico Roberto Lo-
pez. 

Da mediocridade ao fulgurante 

A principal equipa (sénio-
res) da A. D. de Esposende, 
milita, pela primeira vez, na 
III Divisão Nacional. No início 
da época, o presidente da 
agremiação esposendense, 
homem de bons ofícios em 
prol do desporto local, pro-
pôs-se diligenciar o concurso 
de um técnico com provas 
dadas até então. Era, de fac-
to, a contratação oportu-
na(?) de Armindo João, o ex-
-treinador do Gil Vivente, que 
se apresentava como o « del-
fim» da noviça formação na-
cional. 
A pouco mais do início da 

2.a volta do campeonato, já 
se avolumavam os resultados 
que conduziriam ao descala-
bro. Armindo João sentia «o 
terreno mover-se sob os seus 
pés» e o deficiente rendimen-
to da equipa começava a de-
sanimar o mais optimista dos 
adeptos. Antes que se tor-
nasse irremediável a despro-
moção, o Presidente assumiu 
a atitude de prescindir dos 
serviços do referido técnico, 
pois que, como nos referiu, 
«não sabia ser ambicioso e 
não explorava as situações 
do jogo». Por esse facto, rE -
dundaria em total fracasso 
se mais tempo continuasse à 
frente dos destinos da equi-
pa. 

Como encontrar novo Técnico? 

João Paulo moveu as suas 
influências e recorreu aos 
amigos. No ex-Presidente do 
S. C. Salgueiros, Sr. Júlio Li-
ma, encontrou o intervenien-
te certo no contacto com o 
inactivo treinador Roberto 
Lopez. Assim foi que, entre a 
gratidão e o contributo da 
amizade, se colocou em Es-
posende o argentino, treina-
dor profissional e antigo jo-

•espoCfÍua de Espose•de uÍsfia poC de•fiCo,,; 
r 1, mo 

ENTREVISTA COM 0 DR. JOÃO PAULO E 0 TECNICO ROBERTO LOPEZ mos oaenão dáho,r quando d m nto 
que e necessário, muda-se». 

Uma jovem equipa que ajudou a engrandecer a A.D.E. 

gador, que logo soube trans-
mitir uma total confiança aos 
seus novos pupilos. 

Quem é ROBERTO LOPEZ. 

De nacionalidade argenti-
tina, nasceu na cidade de 
Buenos Aires. 
Como jogador, representou 

o River Plate da Argentina; 
The Srongest da Bolívia; F. C. 
Famalicão; S. C. Vianense; S. 
C. Salgueiros, tendo sido por 
este clube, campeão nacional 
na época de 1956-57; C. D. 
Levante de Espanha; nova-
mente S. C. Salgueiros onde 
conquistou o título de cam-
peão da II Divisão; o Leixões 
S. C. onde conquistou a Taça 
de Portugal; o Monterrey A. 
C. do México e I. Giuliana 
(New York City) U. S. A. 
Em 1964 vem a Portugal ti-

rar o curso de treinador, sen-
do credenciado pela Federa-
ção Portuguesa de Futebol e 
aprovado pela F. I. F. A. Des-
de aí, treinou clubes nos Es-
tados Unidos e no México 
tendo o último trabalho, sido 
feito no C. D. Irapuato que 
disputou a final para ingresso 
na 1 Divisão. 
Actualmente, a viver na ci-

dade do Porto, em boas con-
dições financeiras, aceitou 
este desafio como um passa-
tempo. 

«Na parte contratual, o 
Mister nem pediu nada» — 
dizia-nos João Paulo — «o 
dinheiro que ganha, é aquilo 
que lhe propuz» — disse, 

Afirma-se um treinador de 
futebol por excelência, recu-
sando o « rótulo» de 1.8, 2.8 ou 
3.m. Sn" nfrentor situações 
difíceis e sentiu que os atle-
tas de Esposende tinham ne-
cessidade de acreditar em al-
guém 

É, para nós, fácil entender 
o seu êxito. 

Possuidor de um diálogo 
cativante, fértil em conheci-
mentos, transmitidos sempre 
na mais desinibida conversa, 
pragmático, despertou a con-
fiança e a vontade nos seus 
discípulos. Foi esta a receita 
para as sucessivas vitórias. 
Reconhece as deficiências 
na Associação que consti-
tuem obstáculos transponí-
veis como em tudo. Refere 
que uma das diferenças que 
achou foi «a falta de admi-
nistração do esforço físico 
por parte dos atletas mas 
que, de um modo geral, sa-
tisfaziam as mais urgentes 
necessidades». Basicamente 
—refere ainda — é um plan-
te] a manter, mesmo na épo-
ca seguinte, mas que o refor-
ço de 2 ou 3 novos jogadores 
é imprescindível». 

Tem uma concepção pró-
pria àcerca do melhor rendi-
mento dos atletas. Assim, é 
a favor de uma ocupação do 
jogador como complemento 
das 4 ou 5 horas de treino 
diário. Lá porque este aufere 
um vencimento, não deve en-
tregar-se, pura e simplesmen-
te, à ociosidade. Deve antes, 
recrear-se com um trabalho 
que o distraia, procurando 
assim, manter sempre activo 
o equilíbrio psico-motor. «Jo-
gador que não trabalha não 
dá rendimento» — salientou. 

Continuando a explanar as 
suas ideias e dissertações 
vai iodas, dir-nos-ia a dado 
passo, que é preciso optar 
pelo jogador local — embora 
nada tenha a dizer quanto 
aos actuais que são de Bar-
celos ou Póvoa — mos que a 
residência fixa ou o trabalho 
na localidade onde joga, 
constitui um factor de maior 
rentabilidade atlética. 

Coloca r-Ihe-íanos em se-
guida uma nova questão. Era 
quase o levantar do véu so-
bre a próxima época. Sem 
subterfúgios, avançava - nos 
com «o seu interesse em 
cumprir esta, tentando salvar 
a A. D. de Esposende da des-
promoção e só isso! Não en-
cara, sequer, a actividade da 
próxima época, porque, sen-
do pessoa de diversas rela-
ções, mesmo em diferentes 
países, se torna impossível 
elaborar qualquer projecto. 
«Nada fica assente e as cir-
cunstâncias podem até levar-
-me para o estrangeiro». 

Claque «LOBOS DO MAR» 

é autónoma... 

Para terminar a nossa con-
versa e por que se impunha 
ouvir o Presidente da Asso-
ciação, não quis terminar 
sem dirigir à «claque» Lobos 
do Mar um breve comentá-
rio: 
—Considerando—o o 12.° 

jogador, muito gostaria que 
nunca desanimassem e 
acompanhassem a equipa 
mesmo nas horas difíceis ou 
períodos menos bons. 

Muito naturalmente, era 
com este assunto que come-
çava também, o diálogo com 
o Presidente Dr. João Paulo 
que, a propósito dos Lobos 
do Mar, dir-nos-ia «que é in-
teiramente autónoma, auto-
-suficiente e com dirigentes 
próprios — e continuava — 
«o seu lançamento foi da ini-
ciativo de elementos que a 
integram e que se sente feliz 
por ter surgido no momento 
mais oportuno. É de extrema 
utilidade a sua formação, 
porquanto, é sentida a pre-
sença de apoio nas jornadas 
fora de casa». 

Voltaríamos ainda a abor-
dar o assunto da chamada 
«chicotada psicológica», per-
guntando qual o relaciona-
mento e o apoio que tinha o 
Prof. Armindo João? 
Responderia que «espera-

va outra coisa; que se tratava 
de um bom organizador e 
bom preparador físico mas 
pouco experiente na concep-
ção táctica». As relações 
eram óptimas e talvez por 
isso, se tenha surpreendido 
com o convite para deixar o 
clube». Sem se deter, acres-
centava: «Não perdeu nado 
com isso e os pagamentos 
efectuaram-se como se per-
manecesse até ao fim da 
época». E concluiu: «Em ter-

CELA NU S .-
EMPRESA DE TURISMO, S.A.R.L. 
CAPITAL QUINZE MILHÕES DE ESCUDOS 
CONSTITUIDA POR ESCRITURA DE 24 DE MARCO DE 1966 

SEDE: OFIR-FAO • 4740 ESPOSENDE • PORTUGAL 

TELEFS, 9613961961345 (REDE DE BRAGA) • TELEX 26606 POLONI P 

Um`Prësidente cismático 

Fazendo Fuma apreciação 
global pela actividade da 
Associação em particular' e 
da actividade desportiva em 
geral, o presidente e funda-
dor da A. D. E. a tornar-
-se num autêntico presidente 
carismático, deixava a enten-
der que também terá que ha-
ver, no final desta época, 
uma «chicotada psicológica' 
associativa». Isto porque con-! 
sideraria que «dentro das la-
cunas a resolver, será forço-
so dar um «abanão» nas ca-
madas sociais e representa-
tivas da terra». Com objecti-
vidade explicava: 

— A Direcção, do ponto de 
vista humano, terá que ser o 
reflexo da terra. As pessoas 
têm que entender que «isto» 
é de todos e a promoção so-
cial de Esposende está a ser 
feitQj através da A. D. E. Por 
is• -rcontribuir e investir no 
equipa de futebol, é o passo 
mais certo para essa promo-
ção. As forças vivas da terra 
e a Autarquia têm que enten-
der isto. 

Acrescentava que o seu 
esforço pessoal está a ir 
mais longe do que havia pro-
metido pois que, «foi ponto 
de honra levar o Esposende 
à l Divisão Regional, embora 
tenha conseguido levá - lo 
mais além — 3.8 Divisão No-
cional». } 

t 

0 incremento do t 

DESPORTO JUVENIL 

— «Se fosse dirigente na-
cional federativo, não acei- 
tava qualquer filiação dó 
novo clube, sem que fosse 
obrigatória a manutenção 
de uma equipa de camadas 
jovens». 1 k 

Com esta afirmação, entra-
va-se no último assunto, da 
nossa entrevista e cujo tema 
é objecto de um carinho es-
pecial. 
A A. D. de Esposende tem 

desenvolvido, ao longo dá 
sua actividade, a preparação 
e consequente competição 
de equipas de juniores, 'juve-
nis, iniciados e agora, infan-
tis. Só que este incremento, 
é encarado, em termos ofi-
ciais, com certa leviandade. 
Julgamos que é este o úni-

co meio de fazer subsistir as 
equipas séniores em qual-
quer divisão. Só com estes 
«viveiros» se conseguem as 
melhores selecções. Repare' 
-se no que poderia acontecer 
no nosso concelho, com no= 
ve clubes filiados, se cada 
um deles optasse pela im' 
plementação das equipas jo-
vens! Haveria, concerteza, 
potencial «futebolístico» sufi-
ciente para, pelo menos, não 
ser preciso recorrer à aquisi-
ção (quantas • vezes supér= 
fluas) fora de portas. E mais: 

(continua na 2.a página) 
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FUTEBOL 

111 Divisio Nacional 
Por imperativos da tipo-

grafia, somos levados a es-
crever os nossos comentá-
rios antes de certos jogos se 
realizarem, embora tenha-
mos a possibilidade de forne-
cer os resultados finais. 
Aconteceu isto em relação 
ao jogo Esposende - Mereli-
nense, no número anterior, e 
acontece agora o mesmo re-
lativamente ao encontro Es-
posende - Ponte da Barca. 
No entanto, nunca deixare-
mos os nossos leitores priva-
dos da nossa apreciação a 
esses desafios. Assim, no que 
diz respeito ao jogo com o 
Merelinense, assistimos ao 
desenrolar do espectáculo e 
apenas gostamos do Espo-
sende durante os primeiros 
30 minutos de jogo, período 
em que os locais marcaram 
o golo inaugural e outrem wfi= 
coram por marcar. A partir 
daqui, e até ao segundo go-
lo, que surgiu a 12 minutos 
do final, a A. D. de Esposen-

de' «apagoú-se» `'e. fez-nos 
lémbrar outros iodos 'dispu-
tados antes da campanha 
das vitórias sensacionais. 
Depois dos 2-0, novamente, 
vimos os jogadores locais 
com a garra da «Era Roberto 
Lopez». 
Em relação ao jogo em 

Vieira do Minha, a derrota 
não parece significar qual-
quer quebra ou `retorno ao 
passado. Não assistimos ao 
encontro, mas dizem-nos que 
o resultado foi exagerado e 
a sorte não terá estado ao 
lado dos nossos homens. 
Quanto ao _ Esposende -

Ponte da Barca, só no próxi-
mo número poderemos fazer 
o nosso comentário. Deseja-
mos que a vitória sorria às 
nossas cores.' - • ',s 

últimos resultados: 't1. s 

Viera - Esposende, 3-0 
Espos. - P. da Barca, 1-1 

Taça de Honra da AFB 

últimos resultados: ' 

Vieira - Esposende, 1-0 
Esposende - Vizela, 2-1 

Continuamos a afirmar que 
é pena não ser possível às 

CONTRASTES... 
—Sabem o que é o P. R. P. E.? 
O P. R. P. E. é o processo de reivindicação de Poli-

ciamento para Esposende. Neste dominio, estamos ain-
da no século passado. Estamos às escuras! 

Pois bem, como a Edilidade não consegue ganhar 
essa batalha da aquisição de Policia 1 de Segurança 
Pública para Esposende — dizem Id em Lisboa, que te-
mos que ter um não sei quanto número de ladrões para 
justificar a instalação da Esquadra -=- vamos nós dar 
uma achega, fornecendo subsídios para o novo proces-
so. Por isso, criamos o P. R. P. E. 

Todas as noticias de roubos, assaltos, crimes e 
actividades afins, constituirão elementos valiosos para 
a causa. 

* Vai afta a erva do Souto da Senhora da Saúde. 
O panorama que os estrangeiros disfrutaram, na 

sua passagem para Barcelos para o europeu de óquei 
em Patins, deveria ter dado a ideia de que atravessa-
ram uma qualquer savana de um pais longínquo... 

E a erva, cresce... cresce... E que bem fica junto 
dos lindos granitos do coreto, da pérgola, dos bancos... 

Sr. Assinaer te 
. Se ainda não efectuou a liquidação da sua assi-

¡natura do corrente ano, envie um cheque ou vale do 
correio para 
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pessoas que gõstam de fute-
bol; assistir aos jogos que a 
A. D. de Esposende realiza 
às quartas-feiras. De facto, 
presenciamos o jogo Espo-
sende - Vizela e gostamos 
francamente de ver em acção 
os nossos jovens. Aplicaram-
-se com muito querer e leva-
ram de vencida uma equipa 
que ainda é da 1 Divisão Na-
cional. 

Conipequelos 
Distritais 

Caiu ó pano sobre os Cam-
peonatos Distritais da A. F. 
de Braga. Temos que dar os 
nossos parabéns a todas as 
equipas do nosso concelho 
que neles participaram. Se 
uns merecem aplausos espe-
ciais porque subiram de es-
calão, — casos do Vila Chã e 
do Apúlia, que sobem para a 
li Divisão Regional fazendo, 
assim, companhia ao Fão, na 
próxima temporada — outros 
também os recebem pela sua 
colaboração e animação que 
deram às provas em que en-
traram. O Marinhas ocupou 
um lugar acima do meio da 
tabela, na 1 Divisão; o Fão 
não terá sido tão brilhante 
no II Divisão; enquanto o 
Gandra, em 4.° lugar, na 111 
Divisão, quase ia subindo 
também ao escalão superior. 
Ainda na III Divisão, realce-se 
o bom comportamento do Es-
trelas do Faro, que talvez te-
nha sido o vice-campeão dos 
jogos fora, e também do An-
tas que, com uma equipa jo-
vem, alternou o bom com o 
menos bom, 

últimos resultados: 

1 DIVISÃO 

Amares - Marinhas, 1-2 
Marinhas - S.ta Maria, 0-1 

11 DIVISÃO 

Fão - Cabreiros, 1-0 
Aveleda - Fão 2-1 

111 DIVISÃO 

17. 11 jornada: 

Antas - E. do Faro, 2-6 
Cabreiros - Gandra, 2-3 
Apúlia - Cervães, 1-0 
Roriz - Granja, 0-2 

18. 11 jornada: 

Vila Chã - Roriz, 11-0 
E. do Faro - Cabanelas, 9-1 
Cervães - Antas, 1-0 
Granja - Apúlia, 1-0 

A. F. Viana do Castelo 

Também o Forjães, equipa 
do concelho a participar no 
Campeonato da 1 Divisão da" 
A. F. de Viana do Castelo, 
terminou a sua participação, 
conseguindo um dos seus 
objectivos: manter-se no pri-
meiro escalão regional. Res-
ta-nos, assim, endereçar os 
nossos parabéns aos forja-
nenses pela carreira que rea-
lizaram. 

último resultado: 

Forjães - Muía, 3-1 

Registo de Notas 

(2) 

-z. 
PARA A HISTORIA 

EM ESPOSENDE 

Pelo Dr. Ni. SOBRAL. TOFlRES 

Retomamos hoje o registo de notas históricas sobre 
a imprensa periódica loca!, que data (como já disse-
mos), de Abril de 1885, talvez mais certamente de 1886, 
com o aparecimento do transitório semanário «A Brisa», 
sucedendo-lhe logo então o bi-semanário «0 Espozen-
dense» — e que haveria de ser meritoriamente, mais tar-
de, o «decano dos jornais do Distrito de Braga» até à 
sua extinção, em 1945. 

Braga foi a terceira cidade portuguesa (depois de 
Lisboa, em 1489, e de Leiria, em 1492), a possuir uma 
oficina de impressão mecânica peto sistema inventado 
por Gutenberg, por iniciativa do Arcebispo D. Jorge da 
Costa, em 1494. Foi dono dessa primeira oficina o tipó-
grafo João Berlinche que imprimiu nesse ano o primeiro 
«Breviário Bracarense», por incumbência do mesmo 
prelado. ' 

Ainda segundo o citado estudo de A. Lopes de Oli-
veira, existiam no Distrito de Braga, em 1894 - já na 
época da imprensa industrial e dos jornais «modernos» 
—cerca de 25 tipografias, distribuídas somente por 
aquela cidade, por Guimarães, Barcelos, Vila Nova de 
Famalicão e ESPOSENDE;' onde José da Silva Vieira já 
possuía tipografia e encadernação que imprimia livros 
e outros jornais, além de «O Esposendense». Entre 1894 
e 1900, era intensa a actividade jornalística periódica 
bracarense, pois havia 47 jornais— incluindo «0 Espo-
sendense», que foi dos primeiros e raros bi-semanários 
deste Distrito, sobrevivendo (como semanário), até 1945 
apesar de dificuldades crescentes desde 1890, ou seja, 
quando o «Decreto de 9 de Março» limitou a liberdade 
de imprensa por óbvios motivos políticos, coma a pro-
paganda republicana, principalmente a partir do « Ulti-
mato Inglês».. Já se dispunha então das evoluídas « ro-
tativas», máquinas que permitiam grandes tiragens: em 
1885, o hoje centenário « Diário de Notícias», de Lisboa, 
tinha uma tiragem diária de 26 mil exemplares. (Ficaram 
célebres as « rotativas» Marinoni). 

Ora, Esposende, portanto, pode ufanar-se de ter 
sido uma das pioneiras da imprensa regional periódica 
e bairrista, correspondendo à glória e honra de ser a 
terra natal (S. Bartolomeu do Mar) do percursor do jor-
nalismo contemporânea: António Rodrigues Sampaio — 
o maior jornalista e panfletário político português, cam-
peão da liberdade de imprensa! ( Diga-se a propósito 
que as comemorações nacionais do centenário da seu 
falecimento tiveram apagada expressão oficial em Es-
posende, em contraste com as manifestações culturais 
e cívicas de 1906, em tempos bem mais difíceis, aquan-
do do centenária do nascimento daquele grande Político 
Liberal, divulgadas e sublinhadas pelo «Jornal de Es-
posende». 

Nestes últimos cem anos, muitos foram os jornais 
fundados neste nosso concelho, principalmente nes-
ta vila e em Fão. A maioria, porém, teve vida efémera 
e mais ou menos apagada, pois que— para além de 
divulgador de cultura e de notícias do quotidiano — o 
jornal tradicional do Século XIX e até à terceira década 
do actual era usado como uma arma de luta político-
-partidária. Naturalmente, em Esposende sucedeu o 
mesmo: os jornais nasciam e viviam para e das lutas 
ou vicissitudes políticas locais. Pode dizer-se que só «0 
Esposendense» e «O Cávado», ambos desta vila, tive-
ram vida longa, contínua ou regular e, maioritariamente, 
ao serviço dos legítimos interesses do concelho de Es-
posende. 

No próximo número esperamos indicar os jornais, 
revistas e «números únicos» publicados neste conce-
lho, desde 1885. 

5-5-85 (continua) M. S.  T. 
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